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1. INTRODUÇÃO genesté gui
evo

aqprotco?
Durante a década de noventa, o Brasil experimentou

grandes flutuações econômicas. No período entre 1990 e1992, o país passou por forte recessão, apresentandoqueda do PIB de 1,6% ao ano. Nos três anos seguinteshouve intensa Fecuperação, em parte devida àestabilização da economia proporcionada pelo Plano Real.O crescimento atingiu 5,2% ao ano, com tendência deredução no final do período. A partir de 1996 a economiabrasileira passou a apresentar taxas de crescimentomenores, em torno de 3% ao ano.

Paralelamente, o país passou por um intensoProcesso de abertura da economia, obrigando as empresasa se modernizarem para enfrentar o aumento dacompetição internacional. A indústria respondeurapidamente ao novo desafio, passando a apresentar umgrande crescimento da produtividade. Tal crescimento deuorigem a um debate, onde se procurava determinar ascausas para o incremento da produtividade industrial.Houve, inclusive, quem questionasse os indicadores deprodutividade utilizados no país?.

A combinação de baixo crescimento econômico comaumento da produtividade provocou dificuldadescrescentes no emprego industrial, significando, na prática,redução no pessoal empregado na indústria. Segundo aPesquisa Industrial Mensal do Instituto Brasileiro d
Geografia e Estatística (PIM/IBGE), O cresci eprodutividade do trabalho na indústria po da
entre 1990 e 1996 foi de 60%aumento de apenas 12% na producão coredução de 30% no Pess Produção física
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Neste artigo, é retomada a discussão sobre as

causas do crescimento da produtividade industrial no

Brasil, argumentando-se que a disseminação de novas

formas de gestão da produção e do trabalho e da

utilização de recursos tecnológicos de automação
industrial estão por trás do crescimento da produtividade

e da redução do emprego industrial. Será mostrado

também que o processo de difusão de mudanças

organizacionais e tecnológicas identificado ao longo dos

anos noventa continua intenso, podendo-se esperar a

continuação do crescimento da produtividade até o ano

2000.

Na próxima seção serão apresentadas as evidências

empíricas levantadas até meados dos anos noventa. Em

seguida, serão mostradas novas evidências de

aprofundamento das mudanças organizacionais e

tecnológicas, permitindo que sejam esboçadas

perspectivas para o emprego industrial no futuro próximo.

Finalmente, o texto é encerrado com algumas conclusões

2. As Evipências EMpÍRICAS

O gráfico 1 apresenta a evolução da produtividade
na indústria de transformação no período 1990-96. Tal
período pode ser dividido em dois subperíodos. Até 1992,
o crescimento da produtividade foi obtido com redução da
produção e do emprego, sendo tal redução mais intensa
Para o emprego que para a produção. A partir de 1993,
entretanto, a produção volta a crescer sem que haja
recuperação do nível de emprego, que continua sua
trajetória descendente. O resultado final, conforme jáapontado, foi um enord Eh à me crescimento da produtividade
O trabalho, superior a 8% ao ano no período 1990-96.

Série Textos para Discussão

Gráfico 1: Índices de ProduçãoFísica, Pessoal
Ocupadona Produção e Produtividade Indústria

de Transformação - 1990/1996
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Salm et alli (1997) analisam as causas para tal cres-
cimento da produtividade, conseguindo identificar a
existência de forte correlação entre a utilizaçã
técnicas e métodos de gestão da pr
crescimento da produtividade.
setoriais do IBGE e as taxas de utilização de um conjuntode 24 técnicas e métodos de gestão da produção obtidasde outra fonte de dadosº, concluem que “houveefetivamente um forte crescimento da produtividade naprimeira metade dos anos 90 e que tal comportamentoestá associado à introdução de um conjunto amplo demétodos de gestão da produção voltados Para o aumentoda competitividade das empresas”,

o de diversas

odução e o
Utilizando as estatísticas

Utilizando dados da Relação Anual de
. «

I
õ

Sociais (RAIS), Saboia (1997) identifica umoTações
redução do “tamanho dos estabelecimentos da i a Sines
transformação entre 1989 e 1994 rostria de
queda de 24 6% no ni aquele período houve

r Aum . restabelecimento da ero médi
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as de material de transporte a redução atingiu
E Dos doze setores industriais pesquisados, apenas
sei é e calçados não apresentaram redução do número
eu empregados por estabelecimento (Tabela 1). Ao
média ce ar tal redução com a taxa de utilização de
correiacionê métodos de gestão da produção” nos
“e setores, conclui que “a modernização verificada
Eai tria de “transformação em termos de gestão da
pela ndo m anos recentes parece ter tido influência
prodagãe á redução do tamanho dos estabelecimentos,
im E consequência sobre a capacidade de ge-
com oempnagõe industriais, vindo se adicionar aos
Dos da recessão do início da década”.

Tabela 1

Tamanho Médio dos Estabelecimentos
na Indústria de Transformação - 1989/94

(nº de empregadospor estabelecimento)
 

 

1989 1994 1994/89(%)Gêneros 35,1 25,9 73,9ie nã licos ' ê '
inerais não metá 36.3

taliáigica a 56,0 nes
Me AGA 64,6 ' 86,7Mec .

jal Elétrico eomiriceçies 99,0 E 65,0
ori de Transporte 182,7 8.2 45,9

Madeira e Mobiliário 25,7 “es 87,2pad Papelãoe Gráfica o Se 76,3ha, Fumo e Couros ' ' 751DMiGa 77,6 46,2 59,6
Têxtil SA Ego 77,3Vestuário e Calçados 66,6 69,7 104,8
Alimentos e Bebidas 65,3 47,2 72,3Total 51,3 38,7 75,4
Fonte: Relação Anual de InformaçõesSociais (RAIS/Mtb). Ver Saboia (1997).

 

Série Textos para Discussão

Portanto, as evidências acumuladas sugerem que asmudanças organizacionais teriam um importante papel nocrescimento da produtividade do trabalho e na redução donúmero de empregados por estabelecimento industrial,dificultando a absorção de mão-de-obra. A este fato deve-se ainda acrescentar o comportamento desfavorável docrescimento da economia em geral — e da indústria emparticular -, que trouxe dificuldades adicionais para oemprego industrial.

S. APROFUNDAMENTO DAS MuDANÇAS ESTRUTURAIS E
ReDução DO EMPREGO INDUSTRIAL

Os desequilíbrios externos ocorridos a partir do Planodecorrentes da valorização da taxa de câmbio e docrescimento das importações,
medidas no sentido de desace
nomia. Tais medidas provocara
cimento econômico já em me
tempo,

Real,

levaram o governo a tomar
lerar o crescimento da eco-
m redução da taxa de cres-
ados de 1995. Ao mesmo

as empresas aprofundaram o processo demodernização para se defenderem do aumento dacompetição que vinha ocorrendo desde o início da décadae que se acentuou a partir do início do Plano Real. Comoconsequência, o emprego industrial voltou a se reduzir.
A nova situação pode ser

com os dados 'da Pesquisa Mensa
IBGEº. Entre 1995 e 1997, houv

ilustrada, por exemplo,
| de Emprego (PME) do
e redução de 8,3% no
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setor terciário. Esta foi a principal razão pela qual a taxa

de desemprego manteve-se relativamente baixa. A tabela

2 mostra a participação dos setores secundário e terciário
na ocupação da mão-de-obra urbana ao longo dos anos

noventa!!. A indústria reduziu sua participação de 31,0%
em 1991 para 25,7% da população ocupada em 1997,
enquanto o setor terciário aumentava de 69,0% para

74,3% no mesmo período.

Tabela 2

Distribuição de População Metropolitana

Ocupada por Setor - 1991/97

(%)

 

1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997
Indústria 31,0 29,6 28,9 28,7 279 26,6 25,7
Transformação 22,4 20,7 20,4 20,0 19,7 183 17,6Construção 72 75 71 7,3 ZOO 72 70Quis 14 14 1,4 1,4 142 14 11
Terciário 69,0 70,4 711 71,3 721 734 74,3
Serviços 380 36,9 37,4 38,2 389 39,9 40,5Comércio 14,7 14,7 151 14,7 15,4 154 15,5
Administração

Pública 97 10,2 10,2 10,1 96 99 99Outros 86 86 84 8,3 82 82 gaTotal 100 100 100 100 100 100 100 
 

Fonte: Pesquisa Mensal de Emprego (PME/IBGE).
Nota:Foiexcluída a População ocu
irrisória da população metropolita

ipada na agricultura, que Tepresenta uma
na ocupada.

fração

A redução da importância da indústria de transfor-
mação no mercado de trabalho e O consequente
crescimento da prestação de serviços significa o
inchamento de um setor da economia caracterizado por
piores condições de trabalho e menores salários. Em 1997,
a remuneração média na prestação de serviços era 22%
inferior à da indústria de transformação'2,

Uma pesquisa realizada em 1997'3 mostra que nos
últimos dois anos houve um aprofundamento na utilização
das modernas técnicas e métodos de gestão da produção
na indústria de transformação e extrativa mineral.
Comparando-se os dados com aqueles levantados em
199514, verifica-se um inegável avanço na utilização das
respectivas técnicas e métodos (tabela 3). Dentre os 22
itens comparados, apenas a utilização de manufatura
assistida por computador e o Kanban não apresentaram
crescimento no período. Em compensação, em outros
itens houve crescimento de mais de vinte pontos
percentuais na respectiva utilização. Em alguns casos,
como planejamento estratégico e planejamento das
necessidades materiais, 70% ou mais das empresas
Pesquisadas afirmaram fazer média ou alta utilização. Em
dez outras técnicas, a utilização em médio ou alto grau
é realizada por mais da metade das empresas.

A queda do emprego industrial concentrou-se, princi-palmente, na indústria de transformação, Cuja participaçãopassou de 22,4% para 17,6%. No caso do setor terciário,destaca-se O crescimento verificado na Prestação deserviços, passando de 36,0%
:

impressionante,
: h O curto período deseis anos em que tais mudanças ocorreram apenas
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Tabela 3 .
Percentual de Empresas que Utilizam Técnicas

e Métodos de Gestão da Produção em Médio e Alto Grau

 

 

(%)
1997Técnicas/Métodos 1995 —

Planejamento das necessidades materiais Ea á

Planejamento estratégico . o

Multifuncionalidade/Polivalência e os

Implementação de trabalho em grupo o e

Uso de benchmarking . 5 ce

Programa de conservação de energia q :s

Programa de gestão ambiental is sa

Gestão da qualidade total

Projeto assistido por computador (CAD) as E

Programas de P&D 3 Ee

Redução do /ead time Es E

Controle estatístico de processo

Troca rápida de ferramentas se pa

Manutenção produtiva total ae s

Fabricação just in time e e

ISO 2000 . gi

Rearranjo em células de produção 1 a

Sistema ABC de custeio 23 38

Engenharia simultânea y 3

Reengenharia
3

Manufatura assistida por computador (CAM) n !

Kanhan
  ENAI (1998)a DES/CNI/SEBRAE (1996) e CNI/S 4

sino a pesquisa de 1997 cobriu apenas as médias e grandes empresas,

orat ar os dados comparáveis, utilizou-se em 1995 apenas as informações

dasmédias e grandes empresas, ponderadas segundo sua participação no
as

levantamento de 1997.

Perguntadas se haviam passado por mudanças

tecnológicas e/ou organizacionais nos últimos dois anos,
25% das empresas pesquisadas responderam afirmativa-
maso Embora as empresas estejam menos avançadasNas mudanças tecnológicas que nas organizacionais, 80%
tecnológicas afirmaram ter passado por mudanças

para Lie EM

As empresas informaram ainda um grande avanço nautilização da prática da terceirização, especialmente nas
atividades de serviços de apoio, capacitação de recursos
humanos, manutenção e assistência técnica. No caso dos
serviços de apoio, apenas 11% das empresas afirmaram
não ter ainda implantado a terceirização nos últimos dois
anos.

Não é, portanto, uma surpresa, verificar que as em-
Presas pesquisadas tenham sofrido uma redução de 12%
no emprego entre 1992 e 1996. Tal redução atingiu,
principalmente, os trabalhadores administrativos,
resultado este coerente com o aumento da terceirização
dos serviços de apoio. Os trabalhadores ligados à
produção também foram bastante atingidos. A diminuição
do número de níveis hierárquicos das empresas,
identificada pela pesquisa, acarretou a redução do
emprego de gerentes e supervisores. Apenas o pessoal
técnico foi poupado, mantendo seu nível de emprego
aproximadamente constante's.

4. PERSPECTIVAS ATÉ O ANO 2000

As perspectivas para o futuro do emprego industrialsão pessimistas. Se, por um lado, as autoridadeseconômicas parecem dispostas a impedir qualquerpossibilidade de crescimento econômico que possasignificar maiores pressões sobre as contas externasdeficitárias, por outro lado as empresas Mostram-sedecididas a aprofundar as mudanças organizacionais e
tecnológicas.

Segundo a Pesquisa de 1997,das empresas pretendemorganizacionais e/ou tecnolóficando novas Possibilidade

Cerca de dois terçosHW novas mudancas
B ano 2000, signi-cão de Mão-de-obra

gicas até

S de redu
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industrial. Da mesma forma, o processo de terceirização
deverá continuar a ser aprofundado no futuro próximo,
não apenas nas áreas onde encontra-se mais avançado,
mas também em outras áreas, como comercialização,
fabricação, serviços laboratoriais e pesquisa e
desenvolvimento. Embora a terceirização não produza
obrigatoriamente redução do emprego, em geral acarreta
deslocamento do emprego da indústria para o setor
terciário.

É compreensível, portanto, que as empresas
pesquisadas tenham afirmado que reduzirão ainda mais O
nível de emprego até o ano 2000. A situação mais grave
é prometida para o pessoal administrativoc44% das em-
presas apostam na sua redução e apenas 14% no
aumento, enquanto as restantes afirmam que não
pretendem modificar seu nível de emprego. Há também
saldo negativo para o emprego futuro de pessoal
operacional e gerencial. Apenas no caso dos técnicos as
perspectiva são promissoras - 34% das empresas
prometem novas contratações, enquanto 21% pretendem
aumentar as demissões.

A redução do emprego industrial não é uma questão
apenas quantitativa. As características qualitativas da
mão-de-obra também estão passando por importantes mo-
dificações. Na medida em que são introduzidas mudanças
tecnológicas e organizacionais, desaparecem as
ocupações que exigem habilidades manuais. Da mesma
forma, a redução do número de níveis hierárquicos
acarreta o desaparecimento das chefias intermediárias.
Em contrapartida, surgem novas ocupações associadas à
àindir dO equipamentos automáticos. Cada vez mais,
trabalharemcos, trabalhadores polivalentes, capazes de
qualidade e treinadosom conhecimentos de controle de

m segurança do trabalho'*.

14>

 
 

Sério dontos para Discussão

5. ConcLUSÃO

O artigo apresentou uma rápida análise do que vem
ocorrendo na indústria brasileira a partir da abertura da
economia dos anos noventa. Pressionadas pelo aumento
da competição, as empresas se modernizaram em termos
tecnológicos e, especialmente, organizacionais. Daí
resultou um grande incremento da produtividade.

O pequeno crescimento da economia, combinado
com a modernização industrial, resultou em dificuldades
crescentes na capacidade de geração de empregos pela
indústria. Como consequência, houve forte redução da
participação da indústria no mercado de trabalho do país.
A taxa de desemprego só não explodiu devido 4
capacidade de absorção pelo setor terciário da população
desempregada pela indústria. Tal mudança, entretanto,
tem um preço elevado, significando, em geral, piores
condições de trabalho no novo emprego.

Os empregados administrativos foram os mais atin-

gidos pela redução do nível de emprego industrial, em
parte devido ao aumento do processo de terceirização nas
atividades de apoio. O pessoal gerencial também
enfrentou queda no nível de emprego por conta da
diminuição do número de níveis hierárquicos nas
empresas. Os trabalhadores da produção sofreram cortes
resultantes do próprio processo de modernização. Apenas
os técnicos escaparam dos cortes realizados.

Dados recentes mostram que o processo de moder-nização mantém-se em ritmo intenso. Por outro lado, asempresas prometem continuar a investir em novasmudanças organizacionais e tecnológicas no futupróximo. Conseqientemente, OS cortes d E Ocontinuarão ocorrendo no xi * Mão-de-obraS Próximos anos,

TT
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Além das mudanças quantitativas, estão
acontecendo importantes modificações qualitativas na
mão-de-obra que permanece empregada na indústria. Cada
vez mais são exigidos trabalhadores polivalentes, capazes
de operar os novos equipamentos automatizados. Por
outro lado, as ocupações que exigiam habilidades manuais
estão desaparecendo.

Conclui-se, portanto, que ocorreram grandes trans-
formações estruturais na indústria brasileira nos anos
noventa, com importantes reflexos sobre o mercado de
trabalho. Tais mudanças deverão ser aprofundadas no
futuro próximo, refletindo o próprio processo de
globalização da economia. Tendo em vista as perspectivas
pouco favoráveis de crescimento econômico para os
próximos anos, pode-se prever dificuldades crescentes
nas possibilidades de geração de novos empregos
industriais.

NOTAS

2 O Plano Real foi introduzido em julho de 1994.

3 Para ilustrar o debate ver, por exemplo, Considera & Silva (1993),

Feijó & Carvalho (1993 e 1994), Amadeo & Villela (1994), Silva et alli

(1994), Considera & Valadão (1995), Bonelli (1996) e Salm et alli

(1997).

4 Utiliza-se como indicador da produtividade a relação entre produção
física e pessoal ocupado na produção. Para uma discussão sobre a
qualidade deste indicador ver Salm et alli (1997), op. cit..

9 Ver BNDES/CNI/SEBRAE (1996).
6 Ver Salm et alli (1997) op. cit..
7 Foram testadas a

à . s me : pet alli (1997), op. cin” smas técnicas e métodosutilizadas por Salm

8 A âncora cambial «e ivanPlano Real pressionararmaicaeaÇÃO da nova moeda surgida a partir do
ais .

TS o àS empresas e foram um incentivo

  

 

 

Sette fes los pará Divcilvoão

adicional para as empresas tornarem-se mais competitivas.

9 Trata-se de pesquisa domiciliar desenvolvida mensalmente em seis
regiões metropolitanas do país - São Paulo, Rio de Janeiro, Porto
Alegre, Belo Horizonte, Salvador e Recife.

10 A taxa de desemprego na indústria é calculada considerando as
pessoas que trabalham na indústria e aquelas cujo último emprego
localizava-se na indústria. No início de 1998, a taxa de desemprego na
indústria de transformação superava 9%.

11 Ao pesquisar o emprego em seis importantes regiões metropolitanas,
a PME fornece um quadro do mercado de trabalho urbano do país.

12 Ver PME/IBGE.

13 Ver CNI/SENAI (1 998). Trata-se de levantamento de informações
sobre modernização, emprego e qualificação profissional, com aparticipação de 516 empresas industriais (indústria de transformação,
extrativa mineral, construção civil e serviços industriais de utilidade
pública) de porte médio e grande em todo o país. Esta pesquisa foi
coordenada pelo autor deste artigo.

14 Os dados de 1995 foram levantados em BNDES/CNI/SEBRAE(1996)
Op. cit..

15 No caso dos técnicos, 29% das empresas aumentaram seus

quadros, 42% mantiveram constante e 29% reduziram sua contratação.
Para as demais categorias o saldo é amplamente negativo.

16 Ver CNI/SENAI (1998), op. cit..
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